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Se o rei tivesse nos que o cer-

cam e a quem entregou o poder

executivo, amigos dedicados .e sin-

ceros, ellos seríamos primeiros 'a'

aconselhar ao chefe do Estado que

não expnsesse a sua alta magistra-

tura ás amargas criticas publicas

a que estas prolongadissimas demo-

ras na solução das crises sempre

r (coroa e credito) 1 teem arrastado o sr. D. Manuelll

Ha duas crises; a a. “75;, quando é chamadO'aexerceraqticl-v

, qdo não' enccntra ministros fór'a do l“ 910005“ d¡ ”81°“ Q““ dep””

p do¡ Nivegmte¡ e q“ “ou. riem do- criterio' proprio, da. inicia«

niguem a'go'vern'ar sob aquella chsn- tl" Pew"“ do ”bem“ e 3m (1“e

cela', e a do Crédito-predial, que que '9m de aP"““"¡m"'¡° a des“"

n“ tem recargas par. paga¡- o seu berto .O PElE, embora 80h a ficção

_ mp0”. que .e vence daqui a da¡ d'uma irresponsabilidade éonstitu~

m“, a de cuj¡ superior adminig. GlOBal, qu não é derimente das

tração sahiu bontem o sr. dr. Sou- ¡'“Pms'bilidades mm“”-

n Rodrigues, o unico elemento N50 bu“. 00m 950mb que °

w., muto de quaeàquer rasponut fe¡ esteja sempne pnompto-n IISÍS-

bilids'des nos erros ou crimes do 'if 31'33“33 ° exer°¡°¡°'› 9» Vini“"

' passado, oferecia pelas' suas raras quarteis. fabricar, institutos de en~

“maul“ de anngi¡ e d. inte sino ou de beneñcencia, onde, aliás,

gridada as garantias ue reclamam ninguem “tram“ que 3'" 'n°893

ui_ "od s “interage, |¡ tado va, como poderia notar-se

_ '-ac sombrio futuro do banco tl“e ¡ô'ui 0m h"“ da "i“ n¡

”pausar”, . cional, perder o seu precioso tem«

In. “mamy, no' mu., ao» po em- qualquer club recreativa.

üpmaenug mam: .m og. no”” p São muito interessantes, sob o

"cronista, ici'a'tlg'svsls cmtm ponto dei vi-tb “retirar todas

“Mk, q“ ¡th-.nm com a essas' exhibições da realeaa. Mais*

I um¡ po"... l que““ d. Crédito. alguma cousa, porem, se lhe exige,

predial, tloidentiñcsda com qquer' P P01' ¡500 “195m“ "Sum“ impor-

mpquudsé'foiáal-n¡ tantes sttribnições lhe . deu e até

. &ichbieprogressista e o chefe pre- ¡mlmz 3 C"“- ~

aut, quiseres¡ meio agora de › Deplomwl é que. n30 por fa -

n¡ opina., Publib¡ onde ta d'intençõos que serão - excellen

lsrmiüsm mas» responsabilidades 'do t“. m“ de experbncil “mi l “i

o ”a, Mandu_ _ _› .e “de come. se actual, que já. ae misturou de-

sua as do sr. José Lucinha, como maaiadamente com a, do Credito-

* dote politico a; como' governam predial, esteje A cbneorrendo para

do arruiuado estabelecimento !- . dar ao! p'aistão ddorosas appro-

-r o Nó ..maggio *de Viemüeríção, bensõas sobre a formarem 'trees

-qm captou“ homem como um', tloregenrlo-superiormeate: osseus Andrade; Obras publicas. Pe'

no nosso imundo Mocho,
n __ destinos , reirn dos Santos.

› MIO* amargsmente o sr.“rlr. ' A .conde - é um.elupanto - 11..;--..A.›.- a. ..-1... _,H;

usa Rodrigues de que o governo fundamenlülpsm P“Êo P0 Eng“: cam a segumte carta: 'l

nem concedeu uma maratona ao em que 3° "Mm 3° "l““mç *a

_ Crédito.Prodi¡|, nem adoptou qual. representativas, como foi aconiiau-

quer das outras providencias que ça que manteve de pé tantos an-

lhe fôram reelemadas, sem, aliás, 1108, em applrente estadodioies-

. .te dispensarem os srs. ministros conte, o carnnchoso Creditopre-

obras publicas e da fazenda dm¡-1 .

_das dar conselhos para que se pe- !faltou a confiança ali, e logo

. disse. .. aos bancos o dinheiro pre- se vm em riscoemtnmente de des-

. I l
morenamento equelle ainda ba pou~

'1 t E' evidente que esta governo co poderoso banco: falta. agora a

.estava inteiramente impossibilitado confiança no edificio politico e co-

.d 'adoption qualquer providengra, meçamos a recear tambem muito

a ou me, sobr'eo Crédito-predial, pela sua derrocada.

dada a sua ¡ñdi's'soluvel adinidade Não nos parece que o sr. José

com o sr. governador, que foi o Luciano possa ser mais feliz sus-

auctor ao. seus dias. tentando a corôa e sopesandoc sce-

' , Nem mesmo cansei/10;. . . erra- ptro, do que o foi no Credito-pre-

dos podia ter dado, como se não dial accbertandc toda aquella mys-

mprshende que houvesse' tomado, tiiicação agora miserandamente es

::dum plano, e espontaneamente clarecids.
_

E por isso se nos gela o animo
\finiciativa esporadioa de 'reunir

banqueiros só para lhes pedir. . , quando vemos que tudo se confun

..que raivast o Crédito.predi_al_ de e mistura nas mesmas mãos,

chegando a embrulhar-se tanto a
Se n'este pais ainda restassem _ ,

' ' coroa com o Credito que, d'aqut a
'as rudimentares noções de' sen- _ _

g." ' 'chamam' o gr, José Luciano'da pouco, debaixo das rutnas d'este,

"r
corre a nella grave risco de ficar

' teria-;desde logo-a resen-

p tão amo gads. . . que não mereça
:l a sua renuncia de chefe do

progressista, para desem. concertol«(Do Dia).

É'

Mala-do-sul

'r a scçlc Eplitica dos seu

LISBOA_ 21-6-910

Isto dá bem vontade de .Vilhena Barbosa de Magalhães, Le-

morrerl ' uy Marques da Costa.

_ X Como o sr. Antoniod'A

zevedo, assim o sr. conselhei-

ro Anselmo d'Andrade decli-

nou definitivamente a missão

de organisar gabinete. ' '8"

El-rei conVersou largamen-

te, hontem i't noite e hoje, com

o sr. Wenceslau .de Lima, sa-

bendo-se que este antigo pre-

sidente do conselho acceitou o

encargo, masnâo conseguiu

remover as didiculdadcs, que

eram grandes, sendo por isso

chamado o sr.- conselheiro Toi-

Xeira de Suco, que formará

gabinete. '

;Tomou vulto, hoje, a in-

formação de que o sr. Beirão

manifestar-a a intenção de, em

virtude de circumstancias su-

pervenientes, não continuar

no governo Estão verdes. . .

X Hoje retiraram varios

deputiidoson província. Ama-

nhã retiram outros.

X Acabo de saber que o

sr. Teixeira de Souasdará. ao

seu ministerio a seguinte or-

ganisação: presidencia e reino,

Teixeira de Souza; justiça,

Abel d'Andrade; estrangeiros.

José d'Azevedo; marinha, Ma-

noel 'Frateh guerra, Raposo

Botelho; fazenda, Anselmo de

Valente, acreditado commerciitnte

no Bijé.

+0- Chrgou ba pouco tambem

a Macinhuts o sr. Joaquim Ferreira

da Costa, activo Commerciantu rm

b'. Paulo.

co- DJ Brazil chegaram tam-

bem a Fermeutellos os srs. ignacio

Patrão Junior e sua esposa, Lné Al

berto Mathias, Joài Lourenço dt

[tosa e Manuel Loureiro Canhoto.

40- Viudn do ¡tio-de-janciro,

onde dirige importantes negocios,

chegou tambem à rua casa de Es-

tarreja, acompanhado de sua espo-

sa,_o sr. Antonio Joaqutm de lie-

sendo.

+0- IJo regresso da Beira tem

bem chegou a Aguada o sr. Custo-

dio de Figueiredo Bastos, que 'alii

foi carinhosamente recebido.

C as'rauas:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Manuel Mafia Amador,

Joaquim Vicente Cones Dinis, Car-

los Praça, dr. Abilio Gonçalves Mar.

ques. Avelino Dias de Figueiredo,

Matheus Ventura, Bernardo Maria da

Silva.

-os- Esteve tambem aqui osr.

dr. Eugenio Couceiro, habtl clinico

na Mealhada.

. DOENTES¡

Esteve .doente, encontrando-_sa

felizmente em via de restabeleci-

mento, a esposa do brioso capitão

de infanteria 25. nosso pre-sado

amigo, sr. José Gonçalves Cabrita.

Fazemos votos pelas rapidas tnelho-

ras de sua em“.

4-0- CilillllllU'ill] melhomndo a

sr.'| D. Rosa Leite e o sr. José Ma

ria de Carvalho Branco.

*Tem estst bastante in

commoda-ln de saude o sr. .loã

Bñâttttdoelitludrtoiuttima »esclarecido

40- Foi feita ha dias, no nos

pita] da Lip-a, no Porto, uma me-

liudrovsa operação à esposa do nos-

so amigo, sr. corhmendsdor João

Pereira da Conceição, de Osbanões.

Correu o lnrtilllil' possivel, o que

sinceramente estimamos.

4-0- 'l'em pas-saio incommuda

do de saude', mas já se encontra

melhor, 0 distancia sportman, sr.

Mario Duarte.

O VILEGIATURA:

Chegou de Mauaus,'cnde exer-

ceu u_m cargo superior da aliando

gs, o nosso velho amigo, camara-

da de boa e saudosa bohemia es

Colar do ha bons trinta anuos, sr.

Antonio Augusto dos Santos. i

Veio com sua esposa e lllhos

visitar os lugares por onde thegcor

reu a descuidada llll'ãllúla, estando

em Aveiro e us Angeja, .onde tem

propriedades e parentes, e seguim

dcd'aqui para o Gere'a, de cade

tencions voltar em metodos de ju-

lho. '

O sr. Santos vem aqui estar_ um

mea, visitando depuis Paris e algo

mas cidades de italia, para voltar

em! seguida as terras de Sant¡

Cruz.

*Com sua esposa, chegou

s Alcobaça o general governador

da pracs'o'Blvas, antigo .comman-

dante de cavallaris 7, sr. Joselito-

go Raposo Mourinho 'd'Mbuqaer-

que, que all¡ vae passe: dois me-,

aos devisita a sua lllha e genro. o

sr. Eduardo Eliseu Ribeiro.

40- Ernvserviçoiersnse e acom-

sé Augusto, sendo padrinhos a avó

materna, sr.“ I). Maria Lopes de

Carvalho, e o rev. abtmle da Villa

da Feira, Manuel André Boturão,

capellão lidalgo da Cassu'eal.

Findo o acto realisou-se umlau-

to banquete em casa :la-avo do ba-

pttsatlo.

+0- Em Recardães, concelho

d'Agueda, consorciou-se e sr.l D.

Eli/tro Ribeiro, pl'llr"Sn'lll"d d'aquel-

la villa, com n sr. Antmm Correia.

Assistiram os sre. Paulo de Barros'

João Machado, dignos directora pa-

gagor das obras publicas n'este

districto.

40- Pestejan-lo o enuiversario

do sr. Augusto Gunnarâes, houve no

sablisdo ultimo um¡ testa intima

no nosso theatro promovida pelo

grupo drstnatico local Tricanas e

gallt'tos.

Ao sr. Guimarães foi entregue

uma mensagem de congratulação,

sssignads por todo ogrupo, haven-

do em seguica discursos e brindes

em que se enaltecia o caracter, s

dedicação, os dotes de coração e

de intelligencia do sr. Augusto Gui-

marães, ensaiador e actor-amador -

de reconhecida competencia.

Esta* manifestação sincera do

grupo que consagra ao festejado-

um vivo tll'ecto, ioi surpresa que c

commoveu. O sr. Guimarães agra-

deceu esta prova de carinhoe brin-

dou pelas prOSperidadss do grupo,

que superiormente ensaia.

De novo lhe endereçsmos para-

bens, bem como ao grupo, que

tanto se tem feito admirar.

., AGRADECIMENTO:

A familia Martins Taveira, pro.

fundamento grata. pelas provas de

consideração e amizade que lbs dis-

pensaram_ durante a doença e r

muito queridas qdo. ' em qmgie

dias, Deus foi servido levar do con-

vivic dos seus, julga ter.~agradeo'io,

do a todas as possôas que a honra-

ram n'aquallas occasiõss.

Mas, podendo ter se dado qual-

quer falta involuntaria, pOr este

meio a vem sanar, confessando a

todas aquellss pessôas e á impren-

sa loca'l a sinceridade do seu pro-

fundo reconhecimento.

Aveiro, 22 de iunhc de 1910.

Chanel-mta Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24a

PORTO Y

Completo sortido em chspeus de

todas as qualidadese bcuets para ho-

mem e crenuça.

Chapeu¡ de côco o seda, sempre

ultimas novidades naclonaes_ e estran-

geiras. Guardasoee em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeu's de palha e Chi-

le de' todas as' qualidades para a aste-

çao de verão. Chique, bom e barato. .

nuns outras
governador do Credito man-

dou reunir os deputados seus

amigos para, em seu alto pres-

Jtigio,rresclverem não appoiar

qualquer ministerio que não_

sohisse das _maiorias parlamen-

tares, constituido unicamente,

por elementos navegantinos.,

,Assim ao fan,- eassim o fer¡ sa-

panbado de sua espess e gentil. ll: [bar 0 s1'- JO'é Luciana 5.694,“:

“Ina, veio eo oo'rte,desosncando al. 'rôa, junto da qual não só por

gunsidmiüum,n'eãknüggdgagonmãgi'intermedia dbs seus oiiiciaes-

l' 0 ami 0 e l . o o '

:iii Lisboa, agr. dr. Antonio arteriais.. 'midi' m' '9°' “m" °¡'

Sus ex.l está; boia defendendo Pam““?mundo due"

0. IU¡

em Estarreja uma importante 'cau- J - ' .

Não ha, não _ póde haver
so que allirse debate. v

40'90"¡ 3“¡ 09998¡ 3099131' maior' loucura nem mais re-

para Leiria o nosso estimavel amu. ¡quinhdo egoísmo_ A po.“ do'

imbndcxcega-b. -.go e obzequioso 'cot-laboradcn¡L sr.

José [le nsldo Ran et de andres_ , ,

00mm.? E . i O: sn. José 'Luciano tinha

40- Estiveram em Lisboa na o governo do Grbdlto, que re-

srs. dr. Zeferino Borges c- Antonio matou com a manhã_ Tinh¡

"e“"qm “um“ ' . ' o poder, do qnd esgotou em

0 *WÊÊWÉÉ If““ seu proveitoío..eheioubere.Ti-

. Na WH“ suscitam“ 0“' ”3- nba ao maiorias que sacrifi-

Pttzou-se ba dias o llThmho, do sr.. ,00mm _ihgbño 'pan de bate;
l

Henri ue Rodri ues da' Silva d _

q g ' agrempm :retirada confie-sendo

'a propria mediocridade. Tinha
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DUASÁRISES.

 

Após a entrega ao juiz

de instrucçâo criminal do re-

latorio dos peritos encarrega~

do*s*_'do exame 'á escripturaçâo

doCredito, a qual se' rea'iisou

ás 2.'horas da tarde, o juiz viu

quetcabia tambem responsabi

lidade nos desfalques aJosé

Bello, administrador geral das

propriedades da companhia.

Essas responsabilidades,

segundo o, parecer dos peritos,

sãd ma importancia de 26 con-

to¡," seis centos e tantos mil

reis, que deram bem para o

automovel em que andava com

a. familia do sr. José Luciano.

Intimado o sr. José Bello a

comparecer no Juizo-de-ins-

tracção, negou essas respon-

sabilidades. Sendo acaréa'do

com Quintella, este fez-lhe

grandes accusações, pelo que

Bello licou preso, dando en-

trada no quartel do Carmo.

Amanhã faz-se a inquirição

das testemunhas sobre este cs-

so,' no Juizo~de-instrucção.

X Em did'erentes logajres

da. Í're uezia de Palmella, côn-

ceiho e Setubal, dizem que

os .funeraes continuam sendo

feitos a pau e corda, o qua,

alem de constituir um desses-

to_ pelos mortos, occasiona va-

riaeperipecias pouco proprias

Mann!“ rinrpnl'a n lrninnha

Parece incrivel que a res-

pectiva cuctorídade não ponha

cobro a tão grande irreveren-

cia.

   

 

   

   

              

    

   

  

   

 

   

   

   

  

   

   

  

  

  

    

 

    

  

 

(Os abaixo assignados, mem-

bros da commissâo eleita pela as-

sembleia geral dos obrigacionistas

da «Companhia geral do Crédito-

predial portuguezs, que se realizou

em 31 de maio ultimo na séde da

«Associação commercial dos logis-

tas de Lisboa» e a commissãc ele¡

ta pela assembleia geral da com~

panhia em sua sessão de 16 do cor-

rente mez, tendo tido conhecimen-

to, pelos jornaes, de que um outro

membro da primeira d'aquellas com-

missões o sr. João Nicolau Lucio

Escorcio requereu no Tribunal-do-

commercic a fallencia da referida

companhia declaram nada ter com

esse requerimento, que não repre-

senta o cumprimento de delibera-

ção da mesma commissão, de que

o requerente, ex.“lo sl'. Escoroio,

por sua propria vontade, deixou de

fazer parte.

E mais declaram não concordar

com'tal requerimento, que não re-

mediando e antes aggravando a-si-

tuação de companhia e dos obri-

gacionístas vêm diiiicultar o estudo

d'edsa situação e apuramento de

responsabilidades a exigir pelos er-

ros de administração, irregularida-

des e talsiñcações commattidas.

_ Ambas aquellas eommissõee

têem activamente trabalhado para Í ANNWERSÀRIOS

quo c mais depressa possivel seja Fl“m inn“:

apresentado no ministerio das obras

publicas o requerimento para ser

convocada uma assembleia geral

dos obrigacionistas afim de n'ella

nomearem seus representantes pe.

rante a administração da empa-

nhia. '

Os abaixo assignados, que con-

sideram injustificada a corrente de

panico que se 'tem estabelecido, re-

lativamente as garantias das obri-

gações e aos direitos que os obri-

gaciouistas podem fazer valer, es-

tlc envidando todos os esforços no

sentido de normalisar a situação da

companhia o que, apesar de tudo:

julgam ainda possivel e n'esse sen-

tido instaram no seio da comunis-

slo eleita pela assembleia de 16 de

junho, porque o conselho de admi-

nistração ñseess já. uma chamada

capital ao que elle assentiu.

Agrsdeeendo lhe, sr. redactor.

a publ.cação d'esta, com toda a con-

sideração nos subscrevemos-De v.

etc. -(aa) Alberto Pinto Gouveia;

J.. C. Pereira Sampaio, Jose Mario

;C Voe grandeirritnção en-

tre a população de Peniche e

a respectiva. auctoridode ma.-

ritima por causa rl'uinas pro_

videncios postas-em vigor, res-

peitantes á Venda de peixe.

Receiam-se graves aconte-

cimentos.

X No concurso hyppico

em Barcelona ganhou o pre-

mio da inauguração o tenente

portugues Maia e o premio

nacional o tenente portuguez

Ribeiro.

Como se v6, foram os por-

tugueses os vencedores..

' Jota

a 1135.00

Retratos a srayun

Encarrega-se de !anel-os Inu!“

nlnM_AsK110-e.scola-districtal,r

rua Castro Matoso-AVEIRO. v

     

dcrrêlegionarios. ainda assim o

. , terno do sr. José Luciano, mar.

-r Beirlo, ara que não ficasse no

i irito pu ioo a falsa impressão .

1' e s renuncia politica demon

o "I | - era um “media, abandona-

_ o simuitaneamente os conselhos

.' _t ótima, alim de que um outro

' j' sr'iio, sobre o qual não pudesse

' '.s menor sospeição decou-

y ; w cotp o Crédittirpredial,

. ptasse en lo quaesquer medidas

,p deal m modo evitassem,_se'm

Hermeto do Estado, a solução

@uma crise que a todos

' › sairia attenuar nos seus ef

* , g sabre_ a economia publica.

.i '_ , _ a_ isto cqu'e seriamente, cem

l “Fl i I r - nem subterfugios, pode

,e deveria ter-se feito. Mas te-

_ *de ser feito-logo, sem que a

w ;sssxpnaõleaeate espanta-

" ' grotesco. dÍume crise em aber-

' "'5_ _ dia) dias_ e que o poder mode-

' í": a sabe_ ou não pode resol-

' i a 'Redondo-se ce encarregados

_A °= u govorno, com a qussi

' tadaciinatoria, o que re~

" g o se veses n'este rei-

dá uma idêa popqo lisonjei-

r u etencis q'u'e preside se

- 'ab p'rercg's'tivas do art.

V !y “Í“s ›

Cartões de visita

   

ada de positivo ainda. E já

lá vão uns dose dias, entre

consultas e outras scenes. Uni-

co, verdadeiramente unico, es-

te estado de coisas!

Não ha memoria de nenhum

outro que se lhe compare. Por

que se espera?

Em qualquer outro pair. e

dadas as graves' circumstancias

do momento historico que se

atravessa, a solução não se ti-

nha feito demorar. O governo

_tinha compartilhado da sorte

do chefe, e a d'eate era a de to-

dos os criminosos sem prote

cçâo. Em Portugal não é as›

sim. Pódem-se commetter im-

punemente muitos crimes. Por

tim ainda os que os praticam

ôusam aconselhar e escrever ao

rei! E ha um rei que os escuta

.e os atteudel

Hoje, as sr." D. Esther Cordeiro

Ribeiro, Lisboa; D. Antonia de Mou-

ra Coutinho d'Almeida d'Eça, Es-

gueira; e o sr. dr. João Carlos The'-

mudo Rangel, Porto.

A'manhã, as sr." D. Izaura Can-

cella, Anadia; condessa de Messa-

medes; e os srs. dr. Antonio Maria

Esteves Mendes Correa, Porto; e

Eduardo Correa de Sá (Asseca).

Além, a sr: D. Alda do Amaral

Osorio; e o sr. conde da Bcrralba.

4¡- 'l'arnbem no dia lt do cor-

rente fez annos a sr.“ D. Maria Alci-

de Fernandes de Figueiredo, gentil

[ilha do digno vereador, sr. Avelino

Dias de Figueiredo.

o nacanssos:

Com seu tllho, o sr. Antonio

Corrêa Mourão, chegado d'al'rica,

onde exerce o cargo do segundo

odicial do gcvuno geral de Moçam-

bique, regressou s Aveiro o sr. ge-

neral .l. Corrêa dos Santos.

40- Com sua esposa chegou à !can a¡ sabeis“ do Em“”

sua casa da Barretos o sr. Dionisio aeopnito recebeu oa nomeada. 'lies

to



montsda amachine administra-

tiva, tinha aconñança do thro-

no, e nada d'isso o salvou na

derrocada! Succnmhiu, cam-

bnleou, foi se no chão abalado

e contundido como nenhum

homem publico o haverá sido

até hoje. -

1 Pois é o sr. José Luciano

quem pensa ainda em agarrar-

se ao poder, e n'essa attitude

desesperada se mantem!

Muito !he custa morrer!

Como se vê, ninguem quer oola-do-exercito os seguintes e trovoada, especialmente desde_ o o_ qual vae apresentar um reporto-
maíg'oontinu" de mistura ou “uma“, 36 de engenharia e noroeste a parte central da penin- rio de sensaçao, para o que tem

. . - suis., _ estado a ensaiar-se.de. camaradagem comosr.Jo- artilharia, 43 de cavallaria e Em 29, a depressão do 03ml_ contou-M. no Bum_
.é LÚGiaDO. infantaria, 2 da administração brico penetrará em Castel“..alvelhl' ..00._Em de setembro pro.

O sr. Sousa Rodrigues en- militar, 105 das escolas supe- e o nucleo de forças dosudoéste ximo devo ser solemnemeute distri-
.viou iidirecção da companhia ríores preparatoríes e 3 dos avançara para o Estreito. Produzir- buida no Bussaco a bandeira ao re-. - - - - - se-hão chuvas e trovoadas bastante gimento que mais 'citações obteve
um) extensos potnderado oñicio institutos industriaes. genes. _ na guerra ”msm“. a qua¡ é bm.,so re o assump o.

' Em 30› a “9'53950 da Castel' dada sobre sedas vindas de Macau,
O facto de” inñu" das"" 'nformação local la-a~velha estara no golfo de Lyon, que foram já entregues a cgmmig.

trademente nos destinos da
e o nucleo de forçasdo Estreito te- são do centenari0.- _

mm?““hia- g' Folhlnha aveiren- 'à 508mm) Para a Argella, fMínim- comboyo apatia-ajudo

" k se “SOUL-Dia 22 -- Entra o «lo-se outra depreSsão no sudoeste 0 comboyo rapmo do porto, up, 55l
w - - ' ' Pllrlugah COD“UUWÍO as Chuva! foi na sexta-feira passada apedreja-

' t om um dia fresco de eis de de _ ~
'/ vem a “Emlgho dalterãgao ::nf :one basmme chuviosai) e as trovoadas na maior parte da do ao passar entre as estaçoes de' sr. marquez o overa , - _ . . '

mudo a accudir com o seu Ú' l“” Travas“) “m md'v'd'm
penlnsnla. Albergaria e Vermoil, linha ferrea

espanca barbaramente uma mulher, l' 33710 dl“ regPM“) do mm' do norte. Uma das pedras partiu

conselho e ° 'eu Voto nos partindo-lhe um pau nas costas. po provavel que haverá esta sema- um vidro do salão restaurante, não
momentos mais Ol'iticm da P0' Dia 23-Festeja-se ruidosameu- na: attingindo, felizmente, passageiro

litica portuguesa te o santo percursor na sua capella A temperatura bastante 018,"“ algum. Os chefes das referidas es-

segnndo informação de do Rocio e em varias ruas da ci- da domingo 19, manter-se-ha um. iações e as auctoridades procedem

- - dade POUCO mais suave na Segunda-feira. as mais rigorosas pesquisas paraalgumas gazetas o illustre di. t Continua O bom tempo.
20, e “a terça feira. 2', 908mm“ castigar semilhante attentado.

plomata vem desataro nó gor- Dia 24-¡¡vauece na sua e“. da se. talvez, algumas chuvas' desde “m “Ilgnomano _ o

dio da dissoluçñO, votando-a Quinta do Plcadu o Bt'. dr. José Ta- quinta-feira. 23, até senadora, 2*- peixe-homem. - Chegou a

em reunião do conselho _de varas d'Almeida Lebre. Por ul'itno a !Blinl'al-Urll bai' Lisboa mr. Cateua, procedente de

Estado, que el-rei não quizera Ile-03050' " rpa“"
xará sensivelmente desde sabbsdo, Lourenço M“.ques' que se propõe

E ' de manhã- a resentar ao publico alfaciuha um' ' - foronoin- nomeaçõose 25s “é dommso p

'cum', amd“ ha dias' para de. licença-.iForam transferidOs: Pela imprensa-Oi nos- maraVllhoso monstro marinho, apa-

chm" terminantemente ao sr para a Guarda, o chefe e o llel dos 308 PI'BMÚOS (30118883 ÚPMÍãO 0 nliado por uns marinheiros greco-

n ' ' 10' l lianos a 26 de setembro do an-
aso nenhum a a ho_ 03m“ Diem Radical transcreveram nos_ seus . a , l

:33511123033: em c :ididgossrielggiepCidiaes e Alfredo Bifes '10 1101"¡ 0 n0330 edllm'lal de uu passado, e a que os ingleses. , . q

E' verdade que tambem Cesar de Brito; e para Villa-real o quarta-feira ultima, sob o titulo de .leram o nome de marmanmomem

. . ' . decemos. do mar) por ser metade homem e
- _ sr. Antonio Maria Duarte, da mesma Gigante A8“¡ ,

por occasiâo da queda do ga repartição.
Importação.-Na semana metade peixe, como metade molhe

bineie Wemeülau sua mag”“ São as primeiras victimas. Terão and“ 'd "DPOTWCÃO de mercadorias res e metade peixes suppunham as
tade havia dicto a um gradua- ¡empo para mais? NUNES““ em “5003. de 0039 antigas lendas serem os monstros

' ' ' ' ' i o 53'11"70 Para dlmlremes FOMOS 0 a que a milhologia chamava sereias.

do Chefe pel'ltlco que em cam.) sr. &Sigiideãusãliiilld'aeguãiitnhtidriilde; Pai!, leve 0 valor _119 ¡3'125 000103 Este curioso phenomenii,_que foi

nenhum dana OPOdGr ao. pro o se undo o sr Jhlio Cesar Cabral, '19 ¡Bls- A dlsulbulçao d BM valor¡ preparado para a conservaçao pelo

”ensinam idemg' e o terceiro o sr. Joaquim P01' PMB-'1 dl? PfOCddelch'ag Niue' dr. Paises, e que tem 7 pés de

Lobo, da estação para onde este Sum“: “USS“. 335; Belglcai 229¡ comprimentos 300 kilogrammas de

vae.I [Uglaldrra- 1765 _Allem'dühar 150? peso, fo¡ encontrado ein Xellna, si-

' Foi nomeado contador da “31W“, 69; Braz“, 57; Hollanda, tio da bahia de Lourenço Marques,

Relação de Lisboa o sr. dr. Alexanv 51; “3““, 37; America-(10'00"69 19; proxuno a Ponta-vermelha. _

lre d'Albuquerq-.ie, que já tomou 6 “MPM“. 2- Deve ser um phenomeno inte-

posse do novo cargo. Tala' P00t9°_.--33 ¡3- ressante, nao separa estudos_sobre

I O sr. Pedro Couceiro da Cos-_ 135 [1051365 Para 6mm” de “15° a theoria darwmista da evoluçao das

ia fo¡ tambem nomeado recebedOr M_ COrfenle semana: franco¡ *95 especies, mas até par? despertar a

do concelho de Penella. re'í'i might!? 942; CON-*lar 205; BS' curiosidade dos fque n esseramo da

' a te nomeado as- 18|' '00. 2- sciencia sao pro anos.

vma; E%1¡?17:ralpliãgis0rio da esta EXIIEIOI do _Í-° O ?3 Em tor-no' do dista-¡-

ção telegrapho-postal d'esta cidade grau-_homem 00 dl¡ 20 8 «Br- utah-0 filho dum lavrador de

o sr. Manuel da Luz Lemos. m"“ “0 de 30 do CONÊHW 0 Draw Macieira de Sarnes convidou para

"Ao sr. Luiz Couceiro da Cos- Para femea“ das relaçoes dO! &lu; matter-se nocarro de bois.que div

ta l.” aspirante de fazenda n'este "1003 PTUPOSIQS Par¡ elaine dO l: rigia, um amigo que encontrou no

cohcelho, foi concedida licença de SN“. 05 que “VENHO mais _de 13 caminho. date subiue tirouajaque-

30 d as. . anima litích lazer requaflmeuwi ta, peodurando-a n um fueiro.

Tour-os e tour-adam_ em P399¡ commum. PBÚIMO I Quando o outro saltava _para

No sabbado passado, pelas 7 horas dllmlsêaoo Os 81511368 começam n05 .lentro tambem, arrastou comsigo a

da tarde, atravessou algumas ruas Primeiros (MS _deitllho- jaqueta, no bolso da_ qual estava

da cidade, em direcção ao norte, J' C010 P“BG'PIO um 15. ler- uma pistola, que se disparou, indo

uma manada de touros, apenas Iniüa tambem em 30 do corrente 'o a_bala_ aloiar-se-lhe no estomago.

acompanhada de dois campinas e Praia P“a 3 entrega dns requer" Nao e lisongeiro oestado do ferido:

um cavalleiro. memos PII'a admlãiao 305 _ exames J Dos estaleiros de 'Pardilho

Ainda por ca se consente isto! do ?5' grau- Estes requarlmenwã, foram ha dias lançadas a agua 4

Comqgebullas, não se sabe. O ca- dirigidos a0 SUD-Inspector. 6 000' embarcações de grande tecelagem."e- -7“-k _rw “WT. a.....a.. a. pau-.., ALL-.Sn _narraralíilâ- nunntrnidaa nnh a ("receio das grs.
qualquer agente da auctoridade pro- de 8 fôsllleucm do emmlüwdo. de' Domingos de Mattos, Joaquim Maria
curasse interceptar-lhe a entrada a Vem 5“ em Papel 00111111011!, 300m- da Fonseca, Francisco e Manuel detaes horas e por vias frequentadls- PüüÊIN'N do caril-ficado dj* aPim)- Matlos.
umas_

vaçao no l.° grau, certidao d'eda- Tres destinam.“ á navegação
Estamos na aldeia, onde Cada de que comprove que 0 requerente no Douro e uma no Tejo.

qual faz o que quer e como quer, 00311916“. pelo 111600-4. 10 30005 J' Manuel Soares de Oliveira,
sem a menor consideração pelos ale 3¡ @dezembro djcsle ?1000, e trabalhador nas minas do Pintor,
preceitos legaes e pela segurança da' certldaude propina e 15500 em Nogueira-do-cravo, apoderou-sepublica_

reis. ' ha dias, alli. d'um cartucho de dyna-
lsto vae bem, e ha-.le ir longe. Os Ilumnos pobres_ das escolas mito, que destinava a uma pescaria.l. Rescmmmm o eonlracio ce. olñciaes e outras assentaçoes ou inv- Foi a um ribeiro, equando lançava

lebrado para a construcção d'uma “1019538 dd carldadei 330 dlspensa' 0 ¡080 30 cumulo¡ r@Il-0 150 impre-praça de touros na Estrada d'llha- dos dd Palt'dmemo quando apreâan- videntemente que este, explodindo,vo, os srs. Teiga e [saias de Albu- !Hein allesladus de pobreza devi- lhe produziu extenso ferimento naquerque. dalneutejurados pelo respectivn pa- face, que foi cosido a pontos natu-Foramqe' portanto, as esperan. roclio ou regedor da sua freguem. raes. A [não direita lave de seplhe
ças dos amadores de taes diverti- A certidão de edade. em caso de amputada.
mentos, que, a nosso ver, nada tem POW“. P016 latinqu 80|' subsli- p' Quando ha dias regressavade civilisados. “Hd“ 90|' declararam em Papel do Furadouro a Ovar, n'um carro

India-tr¡- da pesam_ commum, passada pelo parocbo da de oavallos, a esposa do sr. Anto-A industria da pesca, em Portugal, “68061“ onde 0 requerente ¡O! lia- nio José Emygdio de Sousa, perdeurendeu, em 1908, 5.392;o21,5000 ptisa lo.
os sentidos e cahiu'a estrada, rece-reis, mais “1:4236000 reis do que 03 requerimentos devem ser bendo graves ferimentos na cabeça.em 1907. A sardinha produziu reis tambem assignados por professor .v A trovoada da semana and¡ . _2.530:2606000; o atum e o baca- OHPFUTGSSOF¡ legalmente inseriplus. causou varias desgraças. Em Carn- D' Goma¡ d"”ém' _“0 meulbau 440:?725000 e 3939125000 ou pelo pac ou mãe do requerente, bra uma descarga electrica matou “ração é db“"iqmnio Pri"“

reis,
quando este recebe ensino domes- um rapaz de 24 annos, creado do ceza, mas que ha-de ser rai-Foram empregadas na industria tico.

revd.° Rodrigo Fernandes, e outra nha! Enão ha outra mui¡ uma.10:233 embarcações, no valor de Impacto das vinhas. incendiw um "100150 de 'eum '1° da na roda do mundols3.427z283r5000 reis, tripuladas por _Nu vinhas da puma¡ com. pateo do lavrador Antonio Joaquim
.33:736 individuos. ' _Será verdade, minh-

quauto apresentem um aspecto lina 30'888, de Rage. à ?l
o t"nl“l PPOÍCVOI--As dissimo, ja se vas uotando, em par- A agricultura foi bastante preju› m e Perguntou Ann“benaiprevisões de Sfeijoon com relação

› toda trafego, como se a tornas-
tes, os estragos do terrivel mildiu. dicada Pelo graniso.

aos restantes dias domez corrente: A no“ agroi- n¡ a. g' No logar da Giesta, conce- se a espicaçar o lim-amo_Em 22, uma depressão oceanio

-Póde ser, pode ser. . .

flnllna- Vão ja muito adeama. lho de Oliveirar do Bairro, prepa-ca passara pela metade nerte da dos os trabalhos de construcção da ram-50 grandes 3538103 30 5-1050- ' °
Q“” dia com“ viáveis a u_ peninsula, havendo outras depres- nova egreja no logar da Gafanha. AS ¡ricaüinhis '00395 terão 3“¡ um respongeu pen-at"? a wave'

ri““ “mw”, sões na Scandinavia e Paizes-buixus Os povos d'alli envidatn os maiores lindo 9 VÍSWSO P““hão fm'il '93"' _. ão se fala, n outra' .em. '

Que eu pêlo seu uconbeo¡_ que farão abrandar a primeira. Por
“i Nao 53 fd“ n out" col“, é
murmurou o pobre, com os

. ' . esforços para que, no mais curto sarem as sulla danças.meu", que .e de“. m. começado; este motivo, apenas se produzrrao

mesmos vsgares de cansaço.

. .
praso, se deem por concluidos, com- l' Em toda a Bairrada foram

- Que moralidade, até na Qu. j¡ lá 'ao sum perto de algumas chuvas e trovoadas desde pletamente, esses trabalhos. grandes os prejulsos causados nos. o Cantabrico e parte central da pe-quatro meus,

-Quem será, quem será?

tornou An'nabella.

poim 'l'oresano e Moreno, distincto,

com 16 valores, e Angelo de Sá

Couto da Cunha Sampaio Mais, idem,

4.0_ anno, 15.' cadeira; Henrique

da Rocha Pinto, 5.' anne, 14.' ca-

deira do curso juridico; Augusto Ca-

mossa Nunes Saldanha, 15.' cadei-

ra, idem; Cartos Alberto Barbosa,

5.° anne, 14.' cadeira.(curso_juridi-

co) da faculdade de medicina, idem;

José Luiz Gonçalves Canalhas, ana-

lyse chimica, distincto, com 16 va-

lores, idem; Amilcar de Mourão Ga-

mellas, 16.' cadeira (economia po-

litica), e Humberto Esteves Mendes

Correa, 4.' cadeira (geometria des-

criptive), distincto, com l7 valores,

na «Academia-polytechnica do Por-

to›; João Pedro Ferreira Junior,

allemão (2.“ anne), no :instituto in-

dustrial e commercial do Porto».

0 «nupc-do-vqaor).
-E' já oiIlcial a nova da vinda do

(impede-vapor, da Figueira, a es- '

ta cidade.

Vem acompanhado de numero-

sas pessoas d'aquella praia, e em

beneficio -d'umà sympathlca institui-

ção local, a Companhia' Guilherme

Gomes Fernandes, que se prepara

para recebél-o condignamente.

A chegada deve realisar-se no

dia 2 de julho proximo, realisando

na noite d'esse dia, como na tarde

de 3, dois brilhantes festivaes no

Jardim publico, onde se anda fazen-

do um vaporpara as danças e des-

cantes do famoso grupo, que se

compõe de 18 pares e'uma magni-

fica orchestra de quarenta professoo

res.

No festival nocturno, que deve-

rá começar às 9 horas de sabbado,

rar-se-ha ouvir uma das mais lado

rendas bandas civis do districto. 0
jardim sera profusamente ¡Ilumi-

nado.

0 dia maio¡- do anna.
_Passa hoje o maior dia do anne,

pois se entrou no solstlcio do verão.

Não tarda o sol a declinar, dimi-

nuindo lentamente os dias até o

solsticio do inverno, que sera em

"22 de dezembro. Agora a estação

estival, depois o outomno e segui-

damente o inverno.

«Tlm-tro IIOÍPOIIC›
-Bepresentou-se alli hontom uma

das peças mais notaveis do tneatro

moderno. Simples e bem ardida,

logo de principio se lhe adivinha o

entrecho. No .decorrer d'elle exte-

riorisam-se defeitos, virtudes, pro'

sapias e ridículos proprios da am-

b ção.

A Tia Leontiua ouve-se com

agrado. Dão-lhe destaque resaltante,

brilho nada vulgar, os personagens

oue traduzem Lucinda simões, Chris-

tiano Sousa e Ferreira de Sousa.
Bellos artistas, na verdade, que eno-
brecem os papeis que desempe-

nham, dando-lhes realce e esmalte

dignos de tlcarem registados.

A casa estava repleta, sendo os
artistas alvo das mais enlhusiasti-

cas demonstrações de apreço. ~
à

0 "0ampeão,. lillerario & soleniilicis
%

ANNABELLA
_=_

(concessão)

-Porquéi' Porquê? per-

guntou Annabella, como se a '

espicaçasae um licrnn'ço.

O mendigo resumiu que o

queriam casar com uma ;prin-

cesa muito formosa, mea que

   

 

   

   

  

   

  

   

  
   

  

  

   

  

  

    

   

  

   
  

   

   

  

   

  

   

    

 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

   

        

  

  

   

  

   

     

   

   

   

    

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

   

  

  

   

   

 

  

 

   

  

   

     

   

   

 

   

   

 

  

        

    

  

  

   

  

  

    

   

   

   

   

  

 

   

  

       

   

  

    
  

   

    

   

                          

   

  

  
  

     

  

 

  

    

   

   

   

 

   

    

  

    

   

   

  

   

    

   

 

    

  

    

    

  

   

    

  

  

  

    

   

  

  

  

               

  

  

 

   

  

v" . . . í'
Por despacho ministcrm ,

de' 13 do corrente, já commu-

nicado ao governo civil d'este

distrioto, foi mandado annu-

ler o concurso que illegalmen-

te abriu e annunciau a cama-

ra municipal da Mealhada nos

Diarios-do-govccno de 1 e 2 de

este mez. .

Em 16 do corrente, por

despacho do juiz da Anadia,

foi manda citar aquella cama-

ra, a requerimento da «Socie-

dade dos banhos de Luso»,

n'nma acção especial commi-

natoria.

Hontem, a auditoria admi-

nistrativa do districto. suspen-

deu-lhe a deliberação.

A camara fora alem das

suas attribuições e com oEen-

sa manifesta do decoro e da

lei.

E', como se vê, obrigada a

recuar. Não lhe valera mais

não so ter mettido em tio itl-

tas cavallarias?

 

   

  

   

    

   

     

    

   

   

   

   

  

   

    

    

  

   

  

   

   

 

O sr. Dias Uosta, ministro

do reino e senhor de quatro

chorudos lugares, foi agora

nomeado vogal do Tribunal

de contas!

O sr. Ramada Curto, go-

vernador civil de Lisboa, foi

tambem nomeado director ge-

ral do ultramarl

E o mais engraçado é que

o ar. Ramada Curto, alem do

logar para que foi agora no-

meado, tem os de vogal da

Junta consultivo do ultramar,

director do Hospital-colonial e

professor da Escola-colonial,

é provedor da Catia-pia com

4803000 reis annüaes, cargo

que o deputado Costa Pinto

exercia gratuitamente, e é oo-

ronel medico reformado. E'

Como el-rci, ponderando

os perigos dia dissolução, se

não resolveu a conferil-tt, vão

os presidentes das duas cases

do parlamento addiandoa dis'-

c'ussão parlamentar ao sabor

das convenioncias do governo.

Ha duas semanas ,que se

não realisa uma sessão. quer na

camara electivn que na dos

pares.

Isto corre bem, no melhor

dos mundos possiveis. O que

não parece possivel é que tal

estado de coisas, tal vergonha

 

Vá, vá, emquanto h; ven-

to molha-se a vela.

,IG

O que se contam-Que o

novo inquerito entre mãos vae fei-

to como Deus Quer e é servido;

Que o velho continua a marcar

horas e já tem cabellos brancos;

Que se ¡nquire muito a miudo

-loa passos do tio e do sobrinho;

Que havemos de foliar sobre o

caso;

Que tal inquerição é, pelo me-

nos, pouco criteriosa;

Que tudo se sabe, e que «quem

boa cama fizer. . . a;

Que a questh das faltas con-

tinua no mesmo pé;

Que desapparecersm por que

se lhes foi á mio; .

Que, todavia, e preciso insistir

por que se esclareça;

Que não pode nem ha de ficar

assim;

Que embora chegue a prova

feita, não basta para ajuizar de

tudo;

Que é mister que de tudo se

saiba e de todos se conheça;

Que aa faltas ao não podiam

pôr nem tirar um um entendimen-

to previo;

.Quo ha mais alguem mettido

nc urilbo;

Quo-toda a eaeriptnraçlo está

ainda por examinar¡

A «Caixa-escolar¡ ultima-

mente creads ' no Conllegt'o

Mondego por iniciativa do seu

prestante fundador, contribuiu

para as propinas de alumnos

pobres de instrucção seconda-

ri i, n'este anne, com a quan-

tia de 31:650 reis.

A que serão reservadas as

sobre¡ dos passeios elfectua-

dos pela 4.. e 5.' classes do

nosso lyceu, que tambem tem

.Caixas, visto como para os

das primeiras as missões de

estudo se limitam ao giro

diario de casi¡ para a aula e da

aula para casa ?

al'

Apesar de tudo, continua a

serie das tropelias governa-

mentaes. Agora o sr. ministro

do reino saltou por cima do

parecer do Conselho superior

de inutrucçño publica para no-

mear illegalmente,_para a es-

cola da Veocariça, um profes-

sor que já estava fora d'ease

concurso, preterindo outro

com a classificação de 18

velcreal Tracta-se d'nma Ito-

cintosa perseguição ao con-

corrente de maior direito.

Será esta, por certo, a agr-aja vinhedos e oliveiras por virtude de
para a nova lreguezí¡ que os hab.. duas trovoadas que na quinta-feira

tantos do referido logar pediram ao Passada Paifafam am) 3150 Vi01611-
governo para ser ereada a que el. tas foram ellas, que os lavradores

les bem merecem_ fugiram espavorldos. Cahiram algu'

Melhor-.mento .m mas faiscas, que felizmente não

"i'll“.r-pleS laços de sympa apanharam ninguem nem fizeram
thia que hoje nos unem aos vian- Well“” algum.
censos, é-nos grato manifestarolhes a' Por passador de notas fal.

a satisfação com que em Aveiro se 838; ÍU¡ condemüadoi em Águeda.
soube terem' conseguido do minis. Antonio Corrêa de Bastos, a 5 annos
tro das obras publicas a approvação de Pfiñão maio' 0811018', OU na &|-
da construcção do novo edificio pa- lema““ 3 8 de degfedo em P03'
ra o governo civil e outras reparti- sessão dd 1.' Classe-

agonia! o n
,ç Qua !e não fm o “no sem ninsula ao Mediterraneo. _

O ar. José Luciano fas entre tanto; E“” 23 e 24 °V°¡“°'°“m° '1°.
Mediterranea nucleos de forças per-

ua“. d“ mm q.“ el"“ bQue' ”muiito” l" tampo de turbadoras, que causarão alguma
lhe dm” p“. Eng”. que o ao ra para pasa e alnmnoa uoñ're- h v l v _ d l dh n“ l ,em a¡ aunquanohn; c u a ou ro. oa la na me a le nas
muuuito a l reso ve Ieln o Que do ¡cú-,ando de tudo¡ cento da peninsu a, espeCIa mente

01W“”
Que ha de findar o velho e oo- none e nordeste''

De 25 a 27 dominará o bom
com? caso. não 6 de honrar a_ ::por o novo anne e tudo na mes- tempo na peninsu'la, redecundo'se

sei. tudo pelo .mor de 'Que uh _é decoro” que mo um pouco nas regiões cantabrica e
,nú-g - . pyrenaica a acção das baixas pres-Dana, que Íl velas tambem p Quz'zltínegm me““ “WM m sões do noroeste e centro da Eu-

por amor densas se fu a1- mama.; ropa.

sabia; mas ouvira rosnar que*

era donzella de longe, de cer-

to mais bonita que a lua, que 'i ,
elle ainda ha. pouco vira levan- '

tar-se na serra. . . i¡ I.

Fez-_se um silencio. Na la-

reira as brasa¡ orepitavam me-

nos. Annabella e a mãe não*

Isso é que o mendigo não

1

0
, . . _ . .

uizeram eear mais. A grande

u e _ “e “o ,adm “e .e me, , lim_28, hiiciar se ha uma trans ções publicas, o que constitua um Intel-_Fizeram acto llcan- q .

m No à“ é farm_ d. 'ig com mas.; formaçao atmospherica nas nossas importante melhoramento local. do approvados, os srs: i candelar Wipe““ da Parede¡
' ~ . , ' › , ' - 'Balões Porque desceu¡ até 0 Can- As nossas foliculações pois, e Adriano de Vilhena Pereira da e irrava.
Ogum“.mdm Que mms .o de““ fauuemos' tabrico uma depressão e apresen- muito sinceras.

p
Cruz, 2.° auno, 7.' cadeira de di-

reito, na Universidade de Coimbra;

-Olha a oandeia que se

apaga, Maria-disse a viuva. a

A crendo, que cabeoeava a

espiar a roca, foi espevitar l

caudeia-fmas, cheia de soma'

D

são a renuncia jm '

Rodrigoetlo wgoi'itl'l'

¡cumulo! do ' 4:0th

No“clas militares tar-se-hão outros nocleos de forças Rancho dá *pic-n.... -
lfo de Lyon e no sudoeste en~ -Nas ruxanas festas da «Associa- J sé R dr¡ s S cena 3 ° a

01 determinado que no pro- no 8° ' - P - . ° o 3“9 u v ' “ou
. i . . tre a Madeira e o sul de Portu al. . . ' - ' .

ll] m o] vo se¡ l_
g çao da imprensa de Lisboa», no Jar idem, Francisco Carlos Taborda Ro

. _ _ A situação principiará a perturbar- dim da Estrella, toma parte n Ran- drigue¡ da Costa, 9.l cale ra; Car-maich na Es- se e registrar-se-ha alguma chuva OM alegre nwcidude, d'esta cidade, los Alberto Barbosa, Amancio d'Al-  



    

   

    

  

"Í deu-lhe com a roca, e apa-

Tudo ficou as escuras

A i ,apenas um luze-luze de bra-

f na lareira, debaixo das

ónus. .. '

Í Então o mendigo ergueu-

II,lesto como um corço, em-

qasnto a viuva ajudava' a ac-

etntler a candeia, segredou'a

,Anulbellaz

' _Venho buscar-te, Anna-

"Iiellsie'u sou D. Goltim. Abre-

nes porta de noite. A'manhã

. estaremos ao anoitecer, Anna-

' bella! Palavra de principe!

~ Ella arregelon os olhos ad-

mlssveis, empallideceu, pare-

cia-lhe um grande sonho. . .

Equsndo a candeia deu de no-

' voe sua luz mais viva, já D.

'Gol6m, mais curvo e d'olhos

baixos, se arrimava ao bordão

untada no escabello.

_' Annabella, muito pallida,

-mpirava oti'egante.

- -Que tens, [ilha, estás tão

sinusite, deu-te alguma pon-

Ella pôz-se a olhar. Os seus

grandes'olhos negros pareciam

rlnas flóres luminosas.

_Das-me um beijo, Anna.-

bella ?

_Estão tão altas, meu se-

nhor, as estrellael . . . A

Continuaram a cavalgar, a

cavalgar. Dentro em pouco es-

tariam no paço. Ja uma ou

outra ave cantava, despertan-

do. As estrcllas iam morrendo.

_Dárme um beijo, Anna-

bellal exorou c principe.

_Quando tornarem as es-

trellas, meu Senhor. . .

E quando ellas tornaram

_palavra de principe l -já

Annabella tinha casado com

D. Gollim.

Mais tarde foi rainha, e te-

ve muitos filhos.

JULIO BRANDÃO.

nivel das aguas, que os habitantes

do va'le fugiram, alguns mal c0›

bertos, levando comsigo o que mais

facilmente poderam apanhar. O pa-

vor era enorme e justificado por-

que o temporal havia attingido uma

Violencia que amedrontou os de

animo mais resoluto. Algunsjornaes

dizem que na precipitação do fuga

se produziram muitas desgraças.

Segundo parcer, os individuos a

cujo desapparecimento acima allu-

dimos, pareceram ell'ectivamente

no rio.

Na Russia tambem os temporaes

se sentiram com enorme violencia.

Na região do Caucaso, especialmen-

te, todas as culturas foram destrui-

das pelo graniso. Muitas casas des-

abaram sendo considerava¡ o nu-

mero de victimas. Em outros pon-

tos do imperio a tempestade sur-

giu tambem com grande violencia.

Os prejuizos agrícolas são enormes.

Os telegrammas do estrangeiro

sc relatam trovoadas, inundações,

desabamentos. E' um rosario de

horrores. Se estes phcnomenos, aliás

tão vulgares, tivessem coincidido

com a passagem do cometa de llal

ley, a maior parte da gente morre-

ria de medo. Fo¡ uma providencia

não ter occorrido nada de imper-

tancia no dia 18 de maio.

Uma rol¡qnia.=-0 Mu

senda-marinha, de Paris, vei pe-

dir ao almirante Boné de Lapey-

zero a bandeira do submarino Piu

víose, que foi encontrada por um

D'esta fórma, com o alimento

comprimido em pílulas, todos lu-

   

        

   

  

   

   

    

  

 

   

 

  

 

    

  

       

    

  

                            

   
   

  

que a nova calda se comporta_

. . bem no combate contra o mil-
cravam. Indivulualmenta, o esto d._ . h ,

mago fuuceionaria mais livremen_ w' qu" na Vu¡ a! que? nos

to, e não havia indigestões; sob o bai-alt"?-

ponto de vista social, militar, ina- For o professor Pe'rrin, da

_"t'mOa “cp “3 vantagem “Nam Escola Normal de'prcfessores,
incalculavets. As tropas, as_ expe- quem propôz a nov“ calda, de_

(lições podiam ser abastecidas de . d á . i ›

uma vea, e com a mais phantasti- Rom _ d v É"” as““ "a e exp”

rtencias feitas, tendo sempreca facilidade. _

em mira augtnentnr a acçãoLá chegaremos.

_'_O-__ das caldas cupricas. Nasexpe-

riencias que fez em 1909, a
Anno anrlcola

calda de que se serviu era sim

plesmente composta de l/s a

um kilo de sulfato de cobre,

um kilo de sabão e 100 litros

de agua.

Em consequencia, porém,

de certas difñculdades de pre-

paração, resultantes sobretu-

do da variada Composição dos

sabões, o professor Perrin,

apoz numerosas dosagens, fez

intervir na preparação da no-

va calda o carbonato de soda

(crystaes de soda. do commer-

cio) preconisamlo agora a se~

guinte formula:

Sulfeto de cobre, 1 kilo;

carbonato de so la (crystao-s dr

soda) l kilo; sabão negro, l

ktlm

se trata de nenhum remedio

sem noções scien'iiicets, mas de

um preparado em qu.. :is 'expe-

riencias feitas admittem já cer-

ta'superioridade, e isto não é

para despresar. '

Mala-da-provincia

  

  

  

    

     
   

    

   

   

   

   

  

  

  

    

   

   

  

     

 

  

  

    

    

   

  

  

  

   

  

  

   

  

  

   

  

 

  

  
  

  

 

     

 

   

    

 

    

  

 

   

  

     

   

  

   

  

   

    

 

  

   

  

 

    

   

  

   

    

    

   
  

    

  

  

 

  

  

  

  

 

  

    

   

  

 

  
  

   
  

   

  

   

      

    

   

   

     

   

     

  

            

    

   

  

    

  

 

  

     

   

   

 

   

  

  

     

Dos nossos correspondentes :

Coimbra, 21.

O calor é suñocsnte. Abrasam-

so por cá..

.e Estiveram no Busseoo mui.

tos alumnos do lyoon. Acompanhei¡-

os o professor sr. dr. Francisco

Pessoa.

J Ja aqui se acham alguns

estrangeiros para a montagem de

caldeiras na estação geradora do

electricidade.

í' A' pittoresca povoação de

Santo Antonio dos Olivses concor~

ren muita gente para assistir ao

arraial da festa s Santo Antonio.

g' Continuam os trabalhos de

limpeza, abertura de ruas e outros

melhoramentos na famosa matt¡ do

Choupal.

't Os alumnos das ot'r'tcinss da

«Escola-industrial Broterm traba-

lham nos preparativos para rece-

b--rein no dia 23 e 24 d'ests me¡

.t visita dos seus collegas da ¡Es-

cola industrial de L»irias.

Morreu afogado do rio, na

Continua o tempo quente, adean-

tando-se os serviços do campo.

As abundantes regas dos dias

anterlores desenvolveram muito as

novidades.

Estão lindissimos os milharaes,

sendo fertilissima a producção da

batata.

a( O preço dos generos em di-

versos mercados:

No de Alcobaça :-Por 14 litros:

trigo mistura, 700 réis; dito dura-

zio, 720; milho da terra, 560; fa

va, 520; cevada, 280; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 600;

feijão branco, 600; dito encarnado,

660. Por kilo: farinha de milho,

65; carne da vacca, 260; toucinho,

320 a 360; dita de lombo, 360; di-

ta magra, 320; chouriço, 600. Por

15 kilos: batata, 200. Por duzia:

ovos, 180. Por litro: azeite, 280;

vinho, 25 a 40. Para revender. Por

20 litros: azeite, 45800 a 55000;

 

GRANDE NOVIDADE!

SIMBOLO DA FELIClDADE!

Lindos anneis com a flor e si-

gnificação de cada meztada?

- -Não, minha mãe, deu-

¡te a broca na perna. . .

r; Mes os seus olhos fulgiam

sm brilho de chamma, e poi-

ímam¡ como duas grandes aves

  

  

  

   

  

   

  
  

  

     

  

  

   

 

    

    

   

   

   

   

  

    

  

  

  
  

   

   

  

 

  

  

  

  

   

    

    

    

  

Preço 500 reis

¡WOÍl'O-..nnuuu Amisodo

Fevereiro . . . . . . . . . . . Constonoil

'.rçoOO-.Illtlenole ligue:-

, Abril .... s...a. , , vinho 300 a400. _Em WM vasilllstcontendo Pausa. do ateu-leg.. o menor de
.ras, no mendigo que cabe. Maio........... Gloria ::Íbzerãglàiâtrãznpppapi: NL de ¡aviraz_T,.¡go hmeim, 50 litros de agua,fas-se dissol- 10 canos, Joaquim Marimhlbo' do

i " "i 00m a“ hub“ Prophe' im:: ::53.4. sivel. Esta bandeira tem, eñectiva- 620 14 mma; É"“ '00, 659¡ 00"- Ver o kilo de sulfato de c ›br« M““ d“ P'Êdl'de'jáfauw'd't '1“'
_080 l ondular. _ V Agosto..'.... ...... .. ¡end-da mente, o seu logar marcado entre daéoâsoilãenàe'o' 503.; “gil”, e 0 kilo de crystaea u soda. Ein &fuzzlzpêítngoãríggr::2.3:

' -Vamo- com Deus que ã:':.l'f:f';::;;::f;::; #2223... ;“°“°1.“'§° '1“ ° ::a tããão?, ÉJã-gãm'ãtmilsof 0"““ "milho 00m"“ *em* banho. '' n horas-disse a Vtuvo. L ::Storia a ?ããlêrfãeñioííulfgá much his_ grão, 900; feijão ritiado, 1,5160¡ d¡. bem 50 litros de agua, collo- O cadsver foi encontrado em
7, Maria, vae mostrar ao p .-

w ~inho o palheiro, pr'a elle

;um sar. .

. 0 mendigo agradeceu, de-

sejou-lhes muito 'felicidade e

sbsstança- e lá se foi arras- _ _

had.. u .apaga, animado ao estrangeira

ábnrdlo'. ' i

-Tão velhinho, Deus do

letal lamentou a viuva.

E vendo que a filha se sor-

' , como se a boca fôsse uma

de cerejas:

- -De que te ris, Annabella?

'má-;Do velhinho, coitado, el-

¡ nem póde andar. . .

-Ninguem se ri da pobre-

.1' Annabella l

, i E ao vêl-a pegar na can-

e começar a arrastar a

perna, como o mendigo: ~ r

-Oh filha, queDeus cas-

', te! Que zombaria é essa?

-E' a bréca, senhora mãe,

'Óbidos na perna. . .

y E la fugiu a rir, com um

"' c muito tresco.

.aa-se um cesto de vime com o

kilo de sabão que, ao lim de

24 horas, está completamente

dissolvido. Misturam-se as duas

soluções de sulfato de cobre e

de sabão, deitando-as em par-

tes eguaes n'ums terceira va-

silha com a capacidade dupla

das duas outras. Mexe-sc tudo

tom um páu durante tres Oil

¡uatro minutos, ficando assim

_irepamdu a calda de sabão.

Segundo o professor Per

rin, eis as vantagens d'osta

calda :

l.“ E' muito :nais ndheren-

te que a calda bordaleza, co-

mo se verificou em folhas tra

tadas umas pela calda de sa-

bão e outras pela calda bor-

daleza. Estas ultimas, apoz

dois mezes de expostas ao ar,

não apresentavam o menor ves-

tigio do cobre, emquanto que

as outras davam um precipi-

tado muito nitido de ferrocya-

moreto.

2.a A calda de sabão, além

de ser mais adherente, é mui-

to mais fluida que a calda bor-

daleza, o que é de manifesta

vantagem, por se fazer melhor'

a pulverisação e tornar mais

facil o combate .la mclestia co-

brindo mais completamente os

orgãos que se trata de defen-

der dos ataques do mildiu.

3.' Actua mais pronuncia-

damente, não deixando alas-

trar a terrivel cryptogamica,

suppiimindo pela intoxicação

os seus sporos.

Em conclusão, aflirma o

professor Penin, a calda cu-

prica, tendo por base o sabão,

tem uma acção preventiva su-

perior a da calda bordalcza.

Pela sua fluidez e pela sua ad-

herencia, fôrma uma couraça

mais perfeita nos orgãos tra-

tados, defendendoeos melhor

da insidiosa molestia.

Finalmente, accrescenta, 1

tem ainda a vantagem de ficar

mais barata que a calda bor-

dalesa e as outras caldas, em

consequencia de lerar menos

sulfato de cobre. Esta vanta-

gem, para o viticultor que lu-

cta com tantas ditliculdedea,

não deixa de 'ser importante.

Por esta e outras rasões

Perrin não deixa de recommen-

dar a' calda tendo por base o

sabão.

Pela nossa parte limitamo-

nos a expôr os factos. Só de-

pois do viticultor ter feito a ex-

periencia é que poderá emittir

o seu voto em tão interessante

to branco, 143200; dito manteiga,

15200; dito vermelho, 115200; fa-

vas, 570; alfarroba, 16200 60 ki

los; aguardente, 113300 10 litros;

vinho tinto, 500 a 10; azeite, 26000

a 10; batata redon la, 300 15 ki

los; carne de vacca, 260; dita de

carneiro, 220.

Villa franca, junto á. quinta do sr.

conselheiro dr. Costa Alemão.

Cartaz do “CAMPEÃOu

Plllllli llll Nlllllllll

JOSÉ de Carvalho Abreu,

deseja saber noticias de

seus irmãss Alexandre de Uar-

valho e Francisco de Carvalho,

rilhos de Florencio José de

CarValho e Anna Maria de Je-

sus, naturaes de S. João de

Louro, concelho de Albergaria,

iistricto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Loanda, Africa-por-

iugueza.

A quem d'elles poder dar

noticias, roga-se as mande a

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu, na cidade do

Rio-grande, estado do Rio

grande do Sul, Brazil, rua

marechal Floriano, n.° 20.

Pede-se a reproducção d'es-'

e annuncio, especialmente na

Africa.

' PAL ' A .

ENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 1,' qualidade;

rua José Estevam, 95, Aveiro,

Seguiu indu-«lojas

ALUGA-SE, para familia

A mais completa novidade

e maior distincçào

0Ultllll8lltll @no atraiu
Bu¡ da Oosteira=AVEIRO

m

torica e uma placa ou um pequeno

monumento qualquer de recorda-

ção, sobre o qual serão gravados 'os

nomes dos oHiciaes e marinheiros

do Pluviose.

Como oo farão a. s-e-

foiçõoo no faturar-Dizia

Berthelot que o problema da ali-

mentação é um problema de sim-

ples chimica, e que no dia em que

a energia fôrohtida economicamzn-

te, facil seria fabricar tudo e qual

quer alimento com o carbono em-

prestado ao acido carbonico, com

o hydrogenio tirado á agua e com

o azote e o oxygenio tomados na

atmosphera. Eis o que dizia o fal

tecido sabio.

Não será. humilhante pensar que

um homem chegado aos 70 annos,

gastou perto de 6 annos,-quasi a

decima parte da sua vida,-a co-

mer? Infelizmente, é preciso cc-

mer; e mais infelizmente ainda, co-

me se mais do que é necessario. O

homem que trabalha necessita in-

gerir pcr dia 120 grammas de al-

bumina, _90 grammns de gorduras

e 330 de amigo e fecula. Summit,

540 grammas durante 24 horas.

Uma maçada!

O ideal estaria. pois, em resu

mir ás mínimas proporções de vo»

lume c alimento indispensavel á vi-

da. E, realizando-se a prcphecia de

Berthelot, não seria diflicil conse-

guir, por exemplo, um jantar, um

almoço, etc., composto de tres ou

quatro pílulas, que se trariam na

algibeira em uma elegante caixinha

de. . . pharmacia. Um ovo? um pi-

pula. Um bife? Uma pilula. Uma

garrafa de aguas de Vidago? Uma

pilula. Por este systhema, um ho›

mem ingeria por anno, em alimen-

tos, metade do seu volume, ao pas-

so que actualmente o homem não

absorve menos de sets vezes o se

volume em comida! '

   

li “Campeão" nos campus
Os grandes tampo-

raon--llelatainos, ba dias, os ef-

eitos da grande trovoada que no

lia 12 pairou sobre Berlim. Con)-

¡iletaremos essa noticia com as que

encontramos nos jornaes estrangei»

ros referentes à tempestade do

dia lt.

Seriam 6 horas da manhã quan-

do espessas nuvens cobriam com

platamente o céu. Parecia noite.

Pouco depois a lusllaria dos relam

pagos era medonba. Berlim desper-

tou com o ruido da trovoada, que

era lormidavel. QJando a tempes-

tade attingiu o seu auge, cahiu tal

quantidade de chuva que as ruas

llcaram intransitsveis. Os largos e

praças eram verdadeiros lagos: as

valetss, caudslosos rios. Em certas

sitios as taiscas Incendíaram casas,

sahindo os moradores para as ruas

encharcadas, em altos gritos aliicti-

vos. O espectaculo era verdadeira-

mente sterrsdor.

Em toda a Allemanha o tempo-

ral t'oi violentissimc. No valle do

Abr os prejuizos causados pela chu-

va alagadora são consideraveis, ten-

de desapparecldo 150 pessoas, cu

jo paradeiro é poremquanto des-

conhecido. Prosutos-se que a maior

parte d'ellas morresse alegada no

Abr, cujas aguas engrossaram ra-

pidamente alastrando-se pelas mar-

gens. Uma linha lerrea em cons-

trucçãp liceu totalmente destruída.

lts torrentes d'agua que se des-

penharam das collinas que bordam

o Abr augmentarsui a tal ponto o

s

  

Nova calda contra o mlldlu

Ha pouco menos de um an-

no indicou-se em França uma

nova calda contra o mildiu,

uma calda cuprica, mas na

qual a cal ou o carbonato de

soda eram substituídos pelo

sabão. Indicando-se este pre

parado e as suas vantagens,

organisaram-se diversas expe-

riencias comparativas tanto na

vinha como nos batataes, añm

de se comparar melhor a sua

eflicacia. Das experiencias fei-

ta resultou que a calda de sa-

bão mostrou-se tão activa co-

mo a calda bordaleza, decla-

rando alguns vitícultores que

os satistaz completamente a

nova calda, tanto mais que ,el-

la é mais adherente que a ou-

tras e, portanto, os seus elfo¡-

tos mais duradouros.

Em 'todo o caso, as expe-

riencias realizadas em 1909

são consideradas insuñicien-

tes, tendo sido renovadas este

anno. em maior escala, com o

tim de se comprovar melhor os

seus effeitos. Em todo o' caso,

não resta já duvida alguma'de

G

"':Hoite alta. rodou a alda-

' porta. D. Goltim tomou

*ahella nos braços, e não

ou que galopassem, doi-

' d'amór, ao luar como cam-

' 's'nupciaem Era preciso

f @chegarem '-a palacio an-

Í'L'doluzir d'alvá. Já muito

ft: , no chão de uma serra,

7 pm.

' #Olha as estrellas, Anna-

“ l Vés aquella mais viva?

' tua estrella. . . i

    

segundo andar,n'uma das

melhores ruas da cidade. Tem

agua e gas encanados para

todos os compartimentos, ma-

gníficas vistas para pontos

proximos e distantes, n'uma

bella installsção acabada de

faser. .

_Tambem se alugam tres

ojas para artes, oflicios ou com-'n

marcio. A

' Para ver e tractor, n'est'a

redacção.

l; ' ni 'saindo ns Pttillltlls..

* UR MATERNU
lã sacuum users

acção de jest Beirão 1

f: manto da tem 'É

N'aquella época, Pedro

Lostan 'era' coronel; ñliou-se

n'um partido, e. . . mas per-

mitta-nos o leitor 'que não de-

mos agora mais esclarecimen-

tos d'este personagem e 'mais

tarde nos ,occuparemos cir-

cumstanciadamente dos_ seus

serviços. Diremos sómente que

tinha .casado sendo brigadei-

ro, com a altiva 'marque'za del

Radio,.da_ qual houvera uma

filha; que vivia 'separado de

sua esposa e que se contavam

muitas aventuras da_ sua 'mo-

cidade ruidosa'. q ,

Mas quem vae dar ouvidos

á maledicencia, tratando-se de

um homem como o general,

que era o braço de ferro _do

seu partido e que tinha tantos

conseguira dominar seu pae

absolutamente. .

Vamos encontrar o gene-

ral passeando no seu rico e

elegante gabinete, com mos-

tras de mau humor. De vez

em quando dirigia olhares in-

quietos para o relogio que es-

tava em cima do fogão. Sub¡

to, deteve o seu passeio e mur-

muron vendo que eram dez

horas e vinte cinco minutos:

_'Já cá devia de estar;

não poso explicar esta demo-

ra. Que terá succedido? San-

thiago é sempre pontual. . .

E 'passando a mão pela

fronte, como se quizesse afas-

tar algum triste presentimento,

accrescentou fallando comsigo

proprio:

- Na hora da morte es-

capam-se com facilidade pa-

lavras inconvenientes. . . ella

tinha em seu poder rrmas ter-

ríveis. . . 0h! se as houvessem

O general continuou pas-

seando, mas ainda mais agita-

do, com o olhar mais sombrio."

Quando o relogio bateu meia

hora, pareceu lembrar-se de

novo do tempo que ia passan-

do, e dirigindo-se a uma me-

za, carregou no botão d'uma

campainha.

. Um criado appareceu á

porta do gabinete.

-- Que vá immediatamen-

te uma ordenança á estação

do caminho de fer-ro do Meio-

dia, disse o general, e pergun-

te se chegou o comboyo de

Saragoça; se não tiver chega-

do, inquira o motivo do atra-

zo. O criado sahiu, curvando-

se respeitosamente.

O general, deveros preoc-

cupado, deixou-se cahir n'uma

poltrona, pegou n'um jornal e

começou a ler. A leitura durou

pouco. Lostan atirou para lon

ge o periodico, e apoiando os

I

'general' Huston“-

7 ¡ anrbicihlsdf ñl'ertttí, de

', i reles arriscou a vida,

ndo a recompensa na

› l”er é poder. Lostan

l”” 'ç A e chegar-copos»

”f - :do do exercito, 'e

“proximo a alcançal-o:

,me general. . inimigos politicos'N

!É l¡ IN¡l ¡10! cem- - Assegurava-se tambem em

15;', Vergara, comprehen- vos baixa que a encantadora

7”¡ ' 4 I' Ill“ “P840 ill enfer- Clotilde, filha do general, era

_a na bainha; !nas ao o algoz do seu pas; que aquel-

 

NDE-SE a. propriedade

l I de terra lavradia com ca-

sa de habitação para ca-

seiro, curraes para gado e mais

pertenças, sita em Sá, fregue-

sia do Vera-Cruz, d'esta cida-

de e que conñna com a víella

da Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com-

prido muro de pedra e cal.à_ 'ternpo um novo hori- la creança de dezoito prima- os meusinimigosp'oliticos, ver- cotovelos sobre os joelhos, des- materia, Quem "pretender, enten-[he patenteou: a po- veras, loira _com as! espigas 'meâhiatorçado ;a dar um tiro, cansou a fronte na palma das Todavia não - deixamos de da.“ como seu dono, mon-a É do Egypto, alva como ,a inova, nos mistos: maos. ' (Continua). di“,- que nomMagé na., ao, mm do 0593._
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meu' * enno LLOPIS mm' › I ' -
V Para e cura da DIABETIS preparamos o Hlstogeno a'ntl-d'tabetleo. form-ul:

llnlco medicamento adoptado nos Dispenser-ins nntl-tuheroulocos-, asoeãaàaii??ulgãüãâgflàããsbgãccàum dos doentes submetudos a tram'
sonetos-lo., ¡lo-pitas- da Minorioordia de Lisboa, Porto o clintoaoparti- men O s- on '

out-ros¡ para a our. da

Tuberculose, Diabetis, Anemia., Neurasthenia Formas do H'STOGENO u-OPIS'
e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dáo origem á

c Preço C10 l aloeslãobres dos Dime-maias_

Vende-se em todas as pharmscias e drogarias. Representante gsrdl em.Postngsl..A.M

 

Htstogono *llqutdo

Hlstoneao granulado

Htstogeno ¡Intl-diabetic»

  

   

  

   

 

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Mpx? & g_._ sun_ d. 8.”“ em. ü so_

Precaver contraos productos slmllares que na pratica teem demonstrado ee alteram, brinhos, Rua_de- Mousinho a bllvelrn, IIS-Porto, Erratas”, c_ Mahony do Ama-ml'
produzindo effeitoe sintra-ros e prejudiciaes á saude. _ Rua. de El-rei, 73, 23._- 'm Aveiro: ?nomeou ams;
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g Director. «choice-Autonomia::
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' '.3 Rua dos Mercadones Grandioso sortido de todos os artigos psrn a_ presents estação, impor- MOdas e confecÇoes Gaullsarla e gravata““ z

. _ todos dos mais nfemsdss «roses do psiz e do estrangeiro.
.O AVEIRO Ltndlssimos cortes de vestidos, pure lã, desde 2§000 reis. .

O
3

Fazendas de lã, ultimo. novidade, desde 240 rets o metro. POMPEU DA O I A PE › . . Ó
Sorumento completo :de droga .Im-says e Boleros de molhe, pare. senhora, ultimos modelos.

A “
Ô

i modieíãus. e espepislldodãt: phu'- Meltons e Aslraksnde pariu casacos e capas.

Ó
ml““ O“ POY PNG“ m0 00,9- Pelertnes e bichos e ps os e mais alta. novidade.

› '3 Vll'hdldà 0m Bibonüt" MOÕÍGÍ- A_ Casacos de borracha para. homem, desde 121000 reis. Rua de dose EStevam' 52 a 56_Rua mendes bene, 1 a 3 z
O Dl“, “HDR“, irrigadores, ¡Müll- Cnlçedo de feltro e de borracha para homem, senhora e crennçs._O loiros, tundse por¡ roturss, titn- Gusrda-lnmns de feltro e de seda, desde 2,300) role.

Ó
. MWM th°rm°m°tr°s MMN”. “ea Grande sorlido de artigos de molhe para cresnçs, tese como: cnsaqui-

§
$ Enouregmle de mandar Vil' do¡ nhos, boléros, vestidos, toucss, sniotes, carpetes, etc.

Ó
PPanlpul con"” OXPOI'ÍAÚOÍOE Camisolas e cache corsets de molhe para homem, senhora e creançn..

Ô
90:10]”? ”Não mello: vulgar¡ Meios e pingos de Iãño d'ñlgodüoú [ânus de_ molhe e de pellcs, espertl-

Ó

vimento ersoei os l que quer hos, cbnles cobertores sne es. ve u os pluches sedes guern¡ ões s- '
' i '

horo com promptldão e ssselo. ões, tulas_ r'endas, gnu-'de chuvas, lenços, .em, etc.. ' ç , g

z
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g
!mais rica estancia do'paiz

.

1

_ s J _z
“t.x

& ( A Assistencia medica, pharmacía, novo estabelecimento ' _,. , l. , as balnear completo. Soberbo parque, divertimentoe ao . ' "x
ar livre. grande Cesino-theatro, estação telegrapho- J I r_ nua da Ficaria, 59-l.° postal. vaooaria e illuminaçáo electríoa em todos ce ”a casa íugdada en) 1908 poa-ro hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro V . A 7 _ v.
e em todos oe parques. etc.. etc.

" A ... .

E a E

- ._ e., _ A
E”. e." n .9 Mais¡ á venda de todos os artigos typo GUAS alcalinas, gnzosas, lithiosf, arsenicnes e ferrugínosas, uteis m , '

ã ENFIM” e lyctàigâpnüuá “tá n cargo do nosso &$00th Adm¡ gotta, _ manifestagães de srthntnsmo, diabete, sñecções de Bgsdo,
Ax no Miami., fundador e administrado¡- d. ¡ntiga firma Pedro, Mi estomago, intestinos, rins, beriga, dermatoses o muitos outros padeci- _ _muda 50.., poi¡ que. .hm da su¡ long¡ pune¡ commercial e mentos, como o provam innumeeos altestedos das maiores notabilidadesi ARAGUAYAo Em 20 de'JulhO

o de a" empregado '-¡ljamet de (im-eram” "5g”, pnñcou por medicas do reino o estrangeiro. _ Para s Madeiro, S. Vicente, Purnambuco, Bahía, Rio de Janeiro,x largos nuno', ,puma d“ furacões ngm-0M“, tendo pode” o mais ñ IlÊxcellIãntes hoteis, propriedade da Compnnhin: Grande Botel, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.
com leto conhecimento do art¡ o assim como é a unica casa que otc do ortc e Real Bote do HWllamCB, '01105 alles "Nim am' a u; -

ç no :enero tem pessoal hsbilitaãissimo, pois que tambem trabalhou pllados e os quses se acham situados no centro dos magmñcos parques, Prfço da Pag-,agem de 3;. 01:8“ P2" ,7 É' l ;mas Éggêoozoo umnat-referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido onde a temperatura é agrndshlhsunn-
' ›

ue se di nem fazer nos sem receio de confronto. C“minho de fe"” a Pedras Salgada**
_ ' É, l_ '. t ' _-q Fornegoemos orçamentos completos e mais baratos do que qnal- Fonte D. fernando: muito guzosa e bicarbonatada sodion, natu- ' ' '- 7nal uer outra cas., ral é excellente agua de meze. , « -

q q , Encontram-se á vende as aguas de todos se nasuentes de Pedras* ASPURIAS' Em 27 a' J L ~ 9_
Representantes das mais importantes Salgadas. nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmnoias e em todos Pan ñ Made"" S' vweme' Peru““ "

fundjções estrangeiras ss cases de primeira. ordem.

Esclarecimentos no esoriptorio e deprsito da Companhia, rue da d _ P b B l_ _

Temos sempre em deposito material estran- Cancelln Velha, 29 a ill-PORTO. .Em Lil; ele, Aernarn uoo, sua., Rio de Jonelro,SANT03, Mun.
QGIPO: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon- tev¡ eu e uenos» yres.
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Ó

3
g gos, rrgretas, gallés, galeões, caixas de todo os tamanhos, ou- Deposite"” em waoa'l' R' “nomeou“ K C'a' largo de 'santo' ARAGUAYA. Em 26 de julho

x

Ó

X

C

x

.

x

. l.
. the de Jens' *eo-

Santos, Montevideo e Buenos Ayres. Im' o

ARAGON. Em 11 de julho ..

 

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas Antonio d" Sá' 5' 1'0' p Para e Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bebi., Río do Janeiro¡ knllemãs, assim como tinto de todos as côrss, es quses vendemos

!Iluminação ltllltlllilllíl= Pedimos e todos os nossos ex.'“°' amigos e freguezes não , Preço da passagem de 3.'. classe para o Brasil ,5*fecham as suas transacções_ sem oonsultsrem os nossos preços. A t Associação do¡ bawlei- _' É › › D ) › I Rio de_ Preta _ . .
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x I í v Ó ¡bentos, Montendeu s Buenos-Ayres_

 

ros» tem para vender, em >:Chamamos a attençào dos nossos estimaveie . _

condições especraes, uma _
clientes para não confundilem a noeea casa cem ,

'
1

l nonno e: cosmos Ponruoezss

E

. ,
Ç!

outras do mesmo l genero que não pedem competir grande POrçâO de biliões “me“ - Nas agencias do Porto o Lisbon podem os srs. passageiros de l.=

Q

      

de maneira alguma comw_- zianos e tijelinhaa. Ylllllll NUTRITWODECARNB ; classe escolher os beliches á vista das plantas dos_ ”metes, ¡na-I c

Recebe propostas e trata i' “www.mmmpm .A pgra isso recommendamos toda a 'Intesme
A _ na sede de associação ou com ¡mmwkímáw'lom E? cao. l N

' 4 -"' I - o seu presidente, Domingos Glzzgoaírãgzãw E

x Ferreira Patacão Novo. _ Mâüítâcmgíva No PORTO: EM *LISBOA*
a I

\ Q 1
. I l “A '
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\ l .o

› v - .

. G. BMBOSO 8: 0.* x Grammar de 100.000 rem É mem, mr a. c umas nunes t c.
Depositsrios das cassa SLAZEÉGEIIÍCSÕÊÊNS de Londres g A_SE uma gratificação ?gf'gãgsigêl'ÊEZÊuVX - 19_ Rua do Infante D. Henrique. .31-1.0:Bul d'Elrmi.o \VILLIAM S I

. - V orti osnteereoons'ti- ' M_.,____v~ 1 d cemm11r618s - b _ A
Éstohe'ldolmbjlto de srtigos pen todos oe sports x , qãem fornecer indica_ ,ãtgãgksãutnjâzeígo :E E. Arti_ os #suína-rbd., Foot-bell, Croquet, Cricket, Golf, ã ções para a descoberta de pes_ r: :Edütst: z ::3:21 g¡ , \

x Boxe, sgrims,Pltinsq_em,Gymnsstics,Athletics,Cycllsmo,etc. .ou que façam o commercio fortálleoemme 0..: uma: v A

x Roquette¡ e bolos de Slaçmgç-Mt Son: e outros boss meros¡ ing. ã de importação e venda de mas_ 32:05, e voltem as for- E i e

. __-4-à__ ' __' E. _ 1 V

x Artigo. p.“ Esgrima dos; '_ ;3:ch frsncezes e italianos g mügpãiig; ::p.::nãog NA E LNDJA

g Concertos de Patins e snoordosmentos de rsqnettss x sua infgrmaçõ'es resulte a up_ ?alãzíããa'zãl no:: ! .. p _ M F

___' -
7:5" tõea ter-Montegem de .coorte-_em qualquer ponto do pmz prehenção da mana phogpho.. i &gazbogãn' dk_ E . _ _ V l

x "Blthsres ds'preolslo,e .anamaria, › rica com multa .para 0 doli- güàãfdiàfêzá- E Magnlñcos V01umesy
' O *Jos em todos os genero¡ x quente não inferior áv grattñ- . ;gemia oiilnooção os'

gra-Gutse _danger nsoienses e estrugeins x cação promemda. Quem sou- Í ::íusàzoãhtãmospoã- ,_
.* _ - - 4 _a s, - .ax; pREcos uomcós x “E” d: ?ããfteâíââa É: 53.21“ ' ' í°r§°°'°::r°555ãi::› “um, a 30-0 Ms

' l
p osp or , ' ' : 7_ '” .N . ._ A,

x CONDIÇÕES [ESPECIAÊSGÊÊBPÊSOÊEUBSSPORT E ESCOLAS g nude José de ?arvãàhcã rã¡ Êggettrâãg-Engggo p Sao a malb .recommendavel de tdos
e v ' 1 a e e even r se . - e ' . 'ã 177, Rua Aureh,181 usem x :feffrãâíãgíesâorÍda do .r à ,, W“ A _r as pubhcações para_ creança
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Alzira Piatã;Chaves¡
oips ás suas em““5 'são'

ê ' ELITE AVEIRENSE ESTAÇÃO DE VEHÃU
ã ' O proprietario d'este estabelecimento tem 's honra de participar í o.
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sos seus em"” clientes que tem exposto desde já no seu estabeleoi- l _

mento todo o seu numemso sortido pare o presente estagio: "É, mode 0.! !tados do . U

assim como cssoos mpi Y
., _,1.3, Rua Mendes Leite, 21 _456, Marcadores, 70 Tecidos d'slts novidade em slgodões, lãs e sedes: para vestidos. O maior rindo sostido ele enfeites?" OI' e mais com leto sor-tido em tecidos leves d'slgodáo, como: causes cem- manos_ Mod“e o

g
breins, voieii, bsptistee. foulurds, nsnzuokos, ¡ephires, fustões, etc , ele. o nf'

Grande, sonido de tIOres de !tuo
gosto e mmto variadas. y

Rue. .de Costeira - '-

Por cimo down-meto MIM

“SINO

Nnmeroso sortido em cintos pell oe e elastica, luvas. bluses hordsdss,

saias de baixo, sombrinhse, couste's espmtlho, echsrpes de gene, meus, plu-

 

c'm''um sem. meus, a. . too « Gravatarla :seniores: °
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